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Doses de NpK na cultura do pinhão _ mânso (l,,ano).
Luiz Âlberto staut (Embrapa Agropecuária oeste,,staut@cpao.crnbr.apa.br), cesar Josó cra sirva@mbrapa Agropecuária ôeste" siivacj@cpro".u.upr.-ur), Lucio ê.i.i.r Nascinrento e sa(luciogabriel@click2 l.com.br)

Pafavras Chave: Jatropha curcas L.,Nitrogênio, Fósforo, potássio.

::.::t]l:,. a firngos. DirninLri a qualidade rjos firros(Raij, ie9l).
, 

O^pinhão_rnanso (Jatl.opln curcos L) é urna plantaperene da larnília das Euforbiaceas, cout potencial elevadoprra a produção de óleo e produrividade ,,iea,r.,n,án,o àlz,v r na a partrr do 4" ano de cultjvo (Teixeira. 2005).A Lrtilização de óleos vegetais conto biodiesel
apresenla-se corno altenrativa ir)tportantc a" ,r.fri,enel8iticl para. o Brasil. por eslcr inscrido ern vários
nrooelos de prodtrçâo sustet)tá\cl qrre t)ào cililsarn,la,tos a0ambiente, alénr de ser unra lonte ,.,,,"";;;1"';.";;;;gj;
(Alves et al., 2001i)

. A adubaçào do solo e um rios pró_reqLrisitos parattrttr alta prodtrtividade, e 5cntpre devc scr 
'irr.lrrlda 

rtoplancJanteltto de urtra produção.

--^,..-, 
Lnuiol. 

.&. Dias (200gt. rclalarn (lue parâ ul):t
ll-"-1,'!,." 

esperrda de sernellres de pirrhio rnirrso'de 4.0 kgplrnta '. a extraçâo de ltutrientcs collesporrderil a f I 7l 22,ã

I lr^;l y.l,r],,, lOe 
N. p e K. r.especrivarrrerrre. O.riá rà.r.1

I f9,r1,,, dos Inrtos pode crporlar cleradr quilrtidarle dc

l:ll.l,l.: do_ solo: serrdo que 5c nio houvci a repo.içi,rpera aürrbaçào. ocorrerá o el]lpotlreciillelto do iolo aolongo dos anos de cultivo.
nrtrogérrio rra planta é inicialnelrte redtrzido àrorrnt anromncrrl e currrbinatlo nas cadcia: orgánicas,

lblr:raDdo o ácido glrrtárnico. estc por sua rez itrclrrido errrmrrs de It]la ccDterra de dilerentes arrrinoiciclos o. qrrais siottsados rra lorrrraçào tle proteinas. As pr.otcirns ,ri,*irr,,no\ p[ocessos l:telahólicos dls plantls. te,tdo ar.i,I urr,,lunção rlais funcional do qrre estrutural. In)portantc
eienrento na rnolécula cla clorofila. S,,o ,1.fi.iê,r.i;-;;r.,;
crescirnento, encultarl) o ciclo con u,roJ,,raal,r.t-"',*
precoce (Rarj, I 99 I ).

O losforo faz. parte da estnrtrrr.a da planta e de\ anas rnoléculas chaves no nretaboiisrlo, sendo.,"iJro]l:r,. das rrrernbrarms (loslolipidios). rlo RNA. DNA,.i lt. csterc5 de carboidrltos der:lrc orrlras nrolecrrlas. Stradetlciêncra reduz o crescirnento, provoca acunrulo dc amido
nos cioroplastos, redtrzent o transporte de carboidratos e artivrdade de lodas as etrzirrras, crn especral aouelrs
:rrr olvidas na nbsorçào atrvis (le ,,r,tri.rtei lú.i;'";l;:006).

O potássio é absorvido pelas planlas ern ntaioresqrantidades na lase de crescinlento vegetativo, sendo onrars lntportante cátion da fisiologia vegctal. Nào lazerrdo
ra,'le dc coilpostos específicos, a funçaJao p",a*i" ,,a"'iislrutural. Destaca-se cotno unt aos pLinc;pais ativaaores aJlunções enzimáticas e de tnanutenção-cia nrrgicicz das
''elulas. E extrcn.rarrente móvel na pfouto, ã.-r.nào
:irnsporle a longas distâncias. Sua deficiência pode redLrzir

-r f,(.rcscrrrerto. 
r^etlrrçào tla trirgide/, conl J";,r;q;;;;l;

:10ilçao Ja resistôrrcia íl srcA c ts pllrrtas tornarrr_sc rnais

experitnento está sendo conduzido eu)Anastácio. MS. A árca era de pasra-eerrr ,.d.;; ;;, ,;i.
arrosl o solo <j de textura arenosa (75ó g kg.rdc o;.";-ô
presellte. traballto tent por objetivo. ao llrra'l de ,r;, .,,nicontlhrrrr colt a sugeslâo de adubaçâo a qrral l-ará parre dldescriçâo do Sistema cle pr.o<iução par, , .uituru ;J;i;,;;
-rnanso. 0 planlio do experirnerro ioi enr ourubro d. j0;.
u t))csnto Ior Íl.itu ulilizlrrrlo senrentes tiirclarlenle uo
carnpo. O espaçântento utrlizaclo no platrtio do, ,.rr.,,,.j. ii,jtlc 4.0 r 2.0 rrr 11.2S0 pla.las i.,,. ó d.l;;;:,,;;,;;;
e\perirnenlal loi o dc hlocos a,
n u nl e s q, e rn a rator i a r 3 -, - rl j"l.ill; il :: il:',' ::.:"rt"",'.:
tle,N. P c K (0.80. Iô0 kg hrr,1. ar,:.f.rlàr.-j..., ir.,,,
apllcirdas lto srrlco tle scrneadtrrr l)o iltotllentrr j1, Pltltrio.As parcelas forarn constituídas de quatro Iirh.. ,j:. ;;;;;
plantas, sendo a área irtil lormada peüs d,,", fj;;r, ;.;i;;;:
com três plantas por linha. As lonies a. ,i,".3.nii. r..i.il,-tle potrssio loraln rlcia. strpcrlosfato rrintn 

-. 
.i,,-r,^ ,t.polassro. rcspectivarnelle, As caracterí.::..-. t\Jlirdir\

lotanr altLrra de planta, núrnero cle gutt,o, . ...i,,,:i,. à.
grãos.

. Na Tabela l, cncontra_se a caracrerizacào quínlica
do solo da área experinrental no rrotnento do piantio.O fósloro loi o lllltrier)le qrre irrl)rrcDciorrsiglificrtivarrrcrrte as vcriiveis lrrndt,çào d.' ;rj;.;";núrncro de galiros. para o Iitrogêrrio. oLr.errorr-.ç r-e.o,tstr
para núnrero de gallros e altura de planras. O p",;*"';;;
rnteraçôcs entre os três nrrtrientes ,âo rir.rn,,, 

"Liroisigrrificatrvos (.1).0.05) para ncllrurrra arr r.,.iar"i. ti.f..fl2,. rtn traballlôs lellizarlos rrlilrz,rndo solos clcL Mato
Crosso do Sul. Krrljharr ut al. (200f)). ..,iti.rrr,,i ,,,,. ,,pinlrào-rnrrrso rcspontlerr principalmcnrc i-1i,,il,,ii"
Ioslrtr(k: elrt relrçào tr potássio. as rcsposlJs l.orlrn nrelos
pronrrnciadas.

Corn.relaçào à rêsposta a nitrogênio, observou-sc
que para o núrnero médio de galhos c ãltura cle platrta, o

l::: !. 80 kg ha I apresellou o rnaior ualor. scudo l,j
Yll,lo.t 

pot plar:ta c I.24 crn para rltura, respectivilrr.tellc.
venllcorr-se triltbéjn. qile para prodLrçâo dc grios. a doscde 80 kg hal tlcstacotr-sc. cnrbora nàu ,; ,.gjr;;,,,i;
dilerenças srgnificativas entre aquela 

" o. a",r,i, Jo.",
(Tabela 2).

.Prra o lósforo. vcrificou-sc que as duses de g0 uloU kg ha' pura produçio dc griios e rrrirrrero dc galhos
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tbranr iguais entre si, diferindo do tratamento em que não

disponibilizou fosforo. Para a variável altura de planta, não

lorarn observadas dilerenças significativas entre as doscs.

Erasmo el al. (2009), tarnbérn não observararn ef'ejto dc
fósforo para altura de plantas. Para potássio, as doses

estLrdadas não diferirarn significativamente cntrc si para as

variáveis estudadas .

Tabelal, Caracterização química do solo do experirnento.
Anastácio, MS. 2007.
Prof pH
(cm) tl:O Al Ca Mg K M.O P V

0 a 20 5,8 0,0 3,8 0,9 0,2 l7,4 7,5 55

20 a40 5,5 0,2 2,2 0,6 0,3 10,2 1,6 43

Tabela 2. Produção de grãos, núrnero de galhos e altura de
plantas ern funÇão das doses de N, P:Oi e K:O.

Doses Produção NÍrnre ro de A|tura de
t kg ha 

I t de gràos galhos

I Kurihara, C.H,; Roscoc, R.; Silva, W.M.; Maeda, S.;

Gordin, C.L,; Santos, G. Crescimento inicial de pinhão-
manso sob eleito de calagem e adubação, ern solos do Mâto
Grosso do Sul. In: Reunião Brasileira de Fertilidade do

Solo e Nutrição de Plantas, 27.; Reunião Brasileira sobre

Micorrizas, I L; Simpósio Brasile iro dc Microbiologia do

Solo, 9.t Reunião Brasileira dc Biologia do Solo, 6., 2006.

Bonito, MS. A busca das raizes: anais. Embrapa

Aglopecuária Oeste: Dourados-MS (2006). (Embrapa

Aglopccuária Oeste. Docurnentos, 82). I CD-ROM.
a Malavolta, E. l\'lanual tle nutrição minerâl dc plantas.

São Paulo. Ed. Agronôniica Cercs, 2006. 638p.
t Ra1, B. V. Fertilidatle do Solo e Adubação. São Paulo.

Ed.Agronôrnica Ceres, 199 I . 343.p
6 Laviola, B.G.; Dias, L.A.S. Teor dc acirnrulo de nutrientes

cm folhas c liutos de pinhão manso. Rcv. Bras. Ci. Solo

2008, -12, l9(r9-1975.
7 Teixeira, L.C. Potencialidatics de oleaginosas para a

produção dc biodiesel. InL Agropec. 2005, 26 (229) 18-21.
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._v (9,0) 4s

F. N 2,074 ns

F. P 11,879 **

F. K 0,172 ns

F.NxP 0,753ns

F.NxK l,136ns
F. P x K 0,81 I ns

F. N x P x K 1,695 ns

24

3,496 *

4,400 *

0,870 ns

2,112 ns

0,0-.]2 ns

1,487 ns

0,486 ns

22

3,738 *

1,595 ns

0,213 ns

0,343 ns

0,768 ns

I ,898 ns

1,082 ns

Médias seguidas da rlesrna letra não diferent entte si

(TLrkey 5%). *+ e * significativo ao nível de I e 5 % de

probabilrdadc, respectivamente pelo teste F.

ns não significativo ao nível de 5 % de probabilidade pelo

teste F
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